
P. Conservai-nos, em comunhão de fé 
e amor, unidos ao Papa N. e ao nosso 
Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos 
na construção do vosso reino, até o dia 
em que, diante de vós, formos santos 
com os vossos santos, ao lado da Virgem 
Maria, de São José, seu esposo, e dos 
Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já 
falecidos que confiamos à vossa miseri-
córdia. Quando fizermos parte da nova 
criação, enfim libertada de toda maldade 
e fraqueza, poderemos cantar a ação de 
graças do Cristo que vive para sempre.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito; com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	Senhor já pôs a mesa, num 
convite à refeição, / e, num gesto de 
grandeza, nos abriu seu coração.
1. À mesa chamaste teus grupos de ami-
gos, / com partes contigo de vida e missão. 
/ E, tendo cumprido os ritos pascais, /  
abriste os canais do teu coração.
2. Eu sou a videira, vocês, ramos vivos, / 
serão produtivos se unidos a mim. / O Pai 
me amou, e assim Eu os amo, / o tronco 
e o ramo, ternura sem fim.
3. Não deixem a mágoa, o medo, tristeza, 
/  turvar a leveza de seus corações. / Quem 
sobe a montanha levanta-se e cai. / Na 
casa do Pai, há muitas mansões.
4. Um só mandamento Eu deixo a meu 
povo. / É único e novo, resumo da Lei: /  
Amar uns aos outros na dor e alegria, /  
na paz e agonia tal como Eu amei.

5. O pão é meu Corpo, na Cruz elevado, 
/ que a todos é dado por tempos sem fim. 
/ O vinho é o Sangue na Nova Aliança / 
de Deus com o homem, selada por Mim. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Sl 33,9)

Provai e vede quão suave é o Senhor! Feliz 
o homem que tem nele o seu refúgio!

20. Canto de Ação de Graças
1. Por melhor que seja alguém chega o 
dia em que há de faltar. / Só o Deus vivo 
a palavra mantém e jamais Ele há de 
falhar.
REFRÃO:	Quero cantar ao Senhor sem-
pre, enquanto eu viver. / Hei de provar 
seu amor, seu valor e seu poder.
2. Nosso Deus põe-se do lado dos famin-
tos e injustiçados, / dos pobres e oprimi-
dos, dos injustamente vencidos.
3. Ele barra o caminho dos maus que 
exploram sem compaixão. / Mas dá força 
ao braço dos bons que sustentam o peso 
do irmão. 
4. Esse é o nosso Deus. Seu poder per-
manece sempre. / Sua força é a força da 
gente. Vamos todos louvar nosso Deus!

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS. Nós vos pedimos, ó Deus, 
que, enriquecidos por essa tão grande 
dádiva, possamos colher os frutos da 
salvação sem jamais cessar vosso louvor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Na Eucaristia, Jesus se faz presen-
te em nosso meio de muitas formas. 

Tenhamos os sentidos, especialmente o 
sentido do coração, abertos, para reco-
nhecê-Lo e acolhê-Lo da forma como se 
manifestar a nós e, por nosso meio, aos 
irmãos e irmãs, especialmente os mais 
necessitados.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Olhai, ó Deus, esta vossa família, pela 
qual nosso Senhor Jesus Cristo não hesi-
tou em entregar-se às mãos dos malfeito-
res e sofrer o suplício da cruz. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus. 
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REZEMOS PELAS VOCAÇÕES
Senhor Jesus, Redentor nosso, / Tu nos chamas 
desde a eternidade / a participar de teu infinito 
Amor. / Suscita no coração dos nossos jovens / 
o ardente desejo à vida consagrada e ao sacer-
dócio. / Desperta os que estão adormecidos. / 
Ilumina os que estão indecisos. / Sustenta os 
que já optaram. / Torna nossas comunidades / 
fontes vivas de vocações / e dá forças à tua Igreja 
/ para que as acolha, oriente / e as oferte no altar 
da consagração. / Amém.

a

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	A gente tem um mundo pra 
celebrar; / é Deus que está no fundo 
deste meu cantar.

1. Aqui nos reunimos pra agradecer; / a 
vida é um presente, nela eu posso crer!

2. Eu vim pedir perdão por te desconhe-
cer. / Agora, em cada irmão, eu vou te 
receber.

3. O que eu estou sofrendo vai construir, 
/ pois tudo aqui é vida pra se repartir.

4. O amor nos fez um povo pra te louvar, 
/ e todo dia é novo tempo de amar. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 47,10-11)

Recebemos, ó Deus, a vossa misericórdia 
no meio do vosso templo. Vosso louvor se 
estenda, como o vosso nome, até os con-
fins da terra; toda a justiça se encontra 
em vossas mãos.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e per-
doemo-nos mutuamente do fundo do 
coração. 		

 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS. Ó Deus, que pela humilha-
ção do vosso Filho reerguestes o mundo 
decaído, enchei os vossos filhos e filhas de 
santa alegria e dai aos que libertastes da 
escravidão do pecado o gozo das alegrias 
eternas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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14o Domingo do  
Tempo Comum

Em nossa Páscoa semanal, hoje ouviremos no Evangelho que Jesus não foi bem acolhido 
em Nazaré, sua cidade. Muitas vezes, temos dificuldade de reconhecer a ação de Deus 
no que é simples. No entanto, o Senhor se manifesta como lhe aprouver. Por isso, ao 
renovarmos nossa fé por meio desta Celebração Eucarística, peçamos ao Senhor que 
abra nossos olhos para enxergarmos sua Presença e acolher sua mensagem de amor, 
pois sua força se manifesta em nossa fraqueza.

Entrada: Cecília Vaz Castilho; Ofertas: Pe. Almir Gonçalves dos Reis e Valtair Francisco da Silva;  
Comunhão: Maria de Fátima de Oliveira e Oswaldo J. Santos; Ação de Graças: Waldeci Farias e Myriam Barreto de Carvalho.



Liturgia da Palavra
L. Mais do que ouvir, precisamos estar 
atentos à Palavra, pois nem sempre ela 
se concretiza da forma que esperamos, 
ou estamos prontos para percebê-la.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Ez 2,2-5)

Leitura da Profecia de Ezequiel
2Naqueles dias, depois de me ter fala-
do, entrou em mim um espírito que 
me pôs de pé. Então, eu ouvi aquele 
que me falava, 3o qual me disse: “Filho 
do homem, eu te envio aos israeli- 
tas, nação de rebeldes, que se afasta- 
ram de mim. Eles e seus pais se revol-
taram contra mim até ao dia de hoje. 
4A estes filhos de cabeça dura e coração 
de pedra, vou-te enviar, e tu lhes dirás: 
‘Assim diz o Senhor Deus.’ 5Quer te escu-
tem, quer não — pois são um bando de 
rebeldes — ficarão sabendo que houve 
entre eles um profeta”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 122,1-2a.2bcd.3-4 (R. 2cd)]

REFRÃO:	Os nossos olhos, estão fitos 
no Senhor: tende piedade, ó Senhor 
tende piedade!
1. Eu levanto os meus olhos para vós, * 
que habitais nos altos céus. Como os 
olhos dos escravos estão fitos * nas mãos 
do seu senhor.
2. Como os olhos das escravas estão 
fitos * nas mãos de sua senhora, assim 
os nossos olhos, no Senhor, * até de nós 
ter piedade.
3. Tende piedade, ó Senhor, tende pie-
dade; * já é demais esse desprezo! Esta-
mos fartos do escárnio dos ricaços * e do 
desprezo dos soberbos!

8. Segunda Leitura	 (2Cor 12,7-10)

Leitura da Segunda Carta de São Pau-
lo aos Coríntios
Irmãos: 7Para que a extraordinária gran-

deza das revelações não me ensoberbe-
cesse, foi espetado na minha carne um 
espinho, que é como um anjo de Satanás 
a esbofetear-me, a fim de que eu não me 
exalte demais. 8A esse propósito, roguei 
três vezes ao Senhor que o afastasse 
de mim. 9Mas ele disse-me: “Basta-te 
a minha graça. Pois é na fraqueza que a 
força se manifesta”. Por isso, de bom 
grado, eu me gloriarei das minhas 
fraquezas, para que a força de Cristo 
habite em mim. 10Eis porque eu me 
comprazo nas fraquezas, nas injúrias, 
nas necessidades, nas perseguições e 
nas angústias sofridas por amor a Cris-
to. Pois, quando eu me sinto fraco, é 
então que sou forte. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho 	 	

	 (Cf. Lc 4,18) 

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. O Espírito do Senhor, sobre mim fez a 
sua unção; enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação. 

10. Evangelho	 (Mc 6,1-6) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1Jesus foi a 
Nazaré, sua terra, e seus discípulos 
o acompanharam. 2Quando chegou o 
sábado, começou a ensinar na sina-
goga. Muitos que o escutavam fica-
vam admirados e diziam: “De onde 
recebeu ele tudo isto? Como conse-
guiu tanta sabedoria? E esses grandes 
milagres que são realizados por suas 
mãos? 3Este homem não é o carpin-
teiro, filho de Maria e irmão de Tiago, 
de Joset, de Judas e de Simão? Suas 
irmãs não moram aqui conosco?” E fi- 
caram escandalizados por causa dele. 
4Jesus lhes dizia: “Um profeta só não 
é estimado em sua pátria, entre seus 
parentes e familiares”. 5E ali não pôde 
fazer milagre algum. Apenas curou 

alguns doentes, impondo-lhes as mãos. 
6E admirou-se com a falta de fé deles. 
Jesus percorria os povoados das redon-
dezas, ensinando. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
/ Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, com humildade, 
peçamos ao Pai que venha ao nosso 
encontro, fortalecendo nossa fé.

1. Pela nossa Arquidiocese, em todos os 
seus organismos, para que comunique a 
força do amor de Deus, apesar da nossa 
fragilidade, rezemos:

T. Ouvi-nos, Senhor.

2. Pelos nossos governantes, a quem 
o Senhor confiou o cuidado de todos, 
para que se sintam responsáveis pelo 
destino daqueles que lhes foram con-
fiados, especialmente os mais fracos, 
rezemos:

3. Pelos doentes e pelos que se sentem 
fragilizados, para que, pelo nosso tes-
temunho de fraternidade e comunhão, 
experimentem a bondade de Deus que 
tanto nos ama, rezemos:
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4. Por todos nós, para que estejamos 
sempre atentos aos sinais da presença 
do Senhor, mesmo que sejam diferentes 
do nosso modo de pensar, rezemos:		

 	  	 (Outras intenções)

P. Pai Santo, ensinai-nos a crer no dom 
da graça do vosso Filho e, por esta santa 
Eucaristia, tornai-nos fortes na fraque-
za, manifestando em nós o vosso poder. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor: 

REFRÃO:	Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, 
ô, recebe, Senhor! (2x)

2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar!

3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos, aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura; é só saber reunir, par-
tilhar. 

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Possamos, ó Deus, ser purificados pela 
oferenda que vos consagramos; que ela 
nos leve, cada vez mais, a viver a vida do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística VII
Sobre Reconciliação – I

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemente 
nos chamais a viver na felicidade com-
pleta. Vós, Deus de ternura e de bondade, 
nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis 
vosso perdão a todos convidando os peca-
dores a entregar-se confiantes à vossa 
misericórdia.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!
P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por Jesus, 
vosso Filho e nosso irmão, criastes com 
a família humana novo laço de amizade, 
tão estreito e forte, que nada poderá rom-
per. Concedeis agora a vosso povo tempo 
de graça e reconciliação. Dai, pois, em 
Cristo novo alento à vossa Igreja, para 
que se volte para vós. Fazei que, sempre 
mais dócil ao Espírito Santo, se coloque 
ao serviço de todos.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!
P. Cheios de admiração e reconhecimen-
to, unimos nossa voz à voz das multidões 
do céu para cantar o poder de vosso amor 
e a alegria da nossa salvação:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para ser-
mos santos como vós sois santo. Olhai 
vosso povo aqui reunido e derramai a for-
ça do Espírito, para que estas oferendas 
se tornem o Corpo = e o Sangue do Filho 
muito amado, no qual também somos 
vossos filhos. Enquanto estávamos perdi-

dos e incapazes de vos encontrar, vós nos 
amastes de modo admirável: pois vosso 
Filho — o Justo e Santo — entregou-se 
em nossas mãos aceitando ser pregado 
na cruz.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!
P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal per-
manente da vossa aliança, Jesus quis cele-
brar a páscoa com seus discípulos. Ceando 
com eles, tomou o pão e pronunciou a 
bênção de ação de graças. Depois, partindo 
o pão, o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia 
reconciliar todas as coisas pelo sangue 
a ser derramado na cruz, tomou o cálice 
com vinho. Deu graças novamente, e 
passou o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje 
celebramos sua morte e ressurreição, 
esperando o dia feliz de sua vinda glo-
riosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus 
fiel, a vítima de reconciliação que nos faz 
voltar à vossa graça.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os 
participar no único sacrifício do Cristo. 
Pela força do Espírito Santo, todos se 
tornem um só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam superadas.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!


